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Resumo: No presente artigo 

objetiva-se trazer um relato de 

experiência do ensino de instru-

mento musical (Violão/ Guitar-

ra) em forma de estudo de caso  

no Conservatório Estadual de 

Música Haidée França America-

no (CEMHFA) de Juiz de Fora 

- MG, tendo por base o contex-

to da pandemia de Covid-19. As 

aulas aconteceram de forma onli-

ne, e para tal foi empregado um  

blend metodológico, com o in-

tuito de empregar as novas meto-

dologias ativas da aprendizagem 

como Aprendizagem Baseada em 

Projetos e em Problemas. A pri-

meira parte do artigo consiste em 

uma refl exão sobre as metodolo-

gias usadas nos conservatórios 

em geral, e as problematizações 

das mesmas nos contextos atuais, 
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posteriormente foram explici-

tados aspectos sobre o curso de 

Guitarra e Violão da instituição, 

seguido de um relato da minha 

experiência como professor des-

sas disciplinas no primeiro se-

mestre de trabalho ministrando 

tais disciplinas. Para a produção 

deste trabalho, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfi ca na área 

da educação e da educação mu-

sical, contextualizando o ensino 

de instrumento junto aos desafi os 

contemporâneos desta área, foca-

lizando em particular nos cursos 

técnicos de música. Conclui-se, 

portanto, que o emprego das me-

todologias ativas pode acarretar 

em situações de aprendizagens 

signifi cativas tanto para discen-

tes quanto para docentes, man-

tendo o engajamento dos alunos 

na disciplina, criando assim um 

ambiente rico de troca de saberes 

e construção do conhecimento. 

Palavras-chave: Educação mu-

sical; Pedagogia da Performance; 

Metodologias Ativas; Aprendiza-

gem Baseada em Projetos.

Abstract: This article aims to 

bring an experience report of the 

teaching of musical instrument 

(acoustic guitar/electric guitar) 

in the form of case study at the 

Conservatório Estadual de Mú-

sica Haidée França Americano 

(CEMHFA) in Juiz de Fora – 

MG, based on the context of the 

Covid-19 pandemic. The classes 

were ministrated online, using a 

methodological blend, in order 

to employ new active learning 

methodologies such as Project-

-Based Learning and Problem-

-Based Learning. The fi rst part 

of the article consists of a refl ec-

tion on the methodologies used 

in conservatories in general, and 

the problematization of them 

in current contexts, aspects of 
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the institution’s Guitar and Gui-

tar course were later explained, 

followed by an description of my 

experience as a teacher of the-

se subjects in the fi rst semester 

of work teaching such subjects. 

For the production of this work, 

a bibliographical research was 

carried on Education and Mu-

sic Education, contextualizing 

the teaching of instrument along 

with the contemporary challen-

ges on this area, focusing parti-

cularly on professional courses 

in music. It is therefore conclu-

ded that the use of Active Metho-

dologies may entail signifi cant 

learning situations for both stu-

dents and teachers, maintaining 

the engagement of students in the 

discipline, thus creating a rich 

environment for the exchange 

and construction of knowledge.

Keywords: Music Education; 

Performance Pedagogy; Active 

Methodologies; Project-Based 

Learning

INTRODUÇÃO

Se pensarmos a música 

desde o seu surgimento, junto 

com a transmissão dos conheci-

mentos musicais, veremos que o 

aspecto da oralidade no ensino 

da música, em especial o ensino 

de instrumento ou canto, existe 

desde o seu surgimento, sendo 

passado pelas culturas de mestres 

e aprendizes, ou através da audi-

ção e imitação dos sons. Dessa 

maneira, realizado de forma in-

terdisciplinar, contemplando os 

saberes e habilidades necessá-

rias para o fazer musical em sua 

plenitude (HARNONCOURT, 

1988).

A grande ruptura do 

ensino musical ocorre no século 

XIX, com a necessidade da in-

serção da música na Academia. 
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Para tal foram criados os Conser-

vatórios de Música, que se torna-

ram as instituições responsáveis 

pela transformação do ensino de 

música para um ensino formal, 

surgindo as características que 

conhecemos hoje de ensino mu-

sical, fragmentado em discipli-

nas. Com o objetivo de formar 

músicos concertistas da chama-

da música erudita ocidental, foi 

implementado a preferência da 

metodologia do ensino individu-

al, que até então era usado para o 

ensino da performance musical ( 

LAWSON;STOWELL, 1999)

Segundo Esperidião 

(2001), este modelo de ensino dos 

Conservatórios europeus foi im-

portado para o Brasil através do  

Imperial Conservatório do Rio 

de Janeiro (1841), fundado por 

Manuel da Silva, compositor do 

Hino Nacional Brasileiro. Ainda 

segundo Esperidião (2001), pode-

mos destacar alguns aspectos do 

ensino rigoroso adotado por es-

sas instituições, tais como: a con-

cepção da técnica como destreza 

digital e fortalecimento muscu-

lar, com ênfase no tecnicismo e 

adoção de  estudos e exercícios; 

carga horária excessiva, chegan-

do a 12 horas diárias; Utilização 

de repertório exclusivamente 

erudito e europeu; idealização 

do concertista solista como única 

possibilidade de formação musi-

cal efi ciente.

Segundo as pesquisas 

de Lawson e Stowell (1999) e  de 

Fucci Amato (2001), estas me-

todologias rigorosas de ensino 

musical não são adequadas para 

uma aprendizagem signifi cativa 

e efi ciente, como ilustrados no 

trecho a seguir:
A velha relação entre 
mestre e aprendiz foi 
abandonada e tudo 
que tem a ver com 
elocução – que re-
quer o entendimen-
to – foi eliminado. 
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Atualmente, esses 
conservatórios exer-
citam técnicas de per-
formance ao invés de 
ensinar música como 
linguagem. (LAW-
SON;STOWELL; 
1999. p. 152).

Fucci Amato (2001) ain-

da completa, apontando algumas 

implicações que este tipo de me-

todologias de ensino acarretam 

nos estudantes, tais como: depen-

dência do professor, por não haver 

capacidade de raciocínio crítico; 

doenças fi siológicas resultantes 

de má orientação psicomotora; 

alienação com o contexto his-

tórico imediato e difi culdade de 

inserção social; reprodução das 

ideologias e modelos vivenciados 

na formação.

Esperidião(2002) ainda 

traz mais apontamentos sobre os 

recursos metodológicos de en-

sino praticados em tais institui-

ções:

A educação musical 
praticada nos Con-
servatórios está em 
descompasso com 
as transformações 
sociais, culturais e 
tecnológicas. Os mo-
delos de construção 
do conhecimento, 
as concepções curri-
culares e as práticas 
pedagógicas refl etem 
o paradigma da pe-
dagogia tradicional. 
O currículo é conce-
bido como grade cur-
ricular, as disciplinas 
encontram-se frag-
mentadas e os con-
teúdos privilegiam a 
música de tradição 
culta/erudita. Portan-
to, é necessário haver 
uma nova proposta 
de currículo para os 
Conservatórios em 
consonância com a 
LDB 9394/96 e a 
atual realidade. (ES-
PERIDÃO, 2002. 
Pag 69) 

Ainda podemos ob-
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servar, mesmo sendo cientifi ca-

mente comprovado por muitas 

pesquisas, a fragilidade e a ine-

fi ciência de tais metodologias, 

sendo duramente criticado por 

pesquisadores como: Azevedo 

(1966); Swamwick (1994); Fucci 

Amato (2001); Esperidião (2002); 

Esperidião (2003); Fonterrada 

e Glaser (2007) Fucci Amato 

(2007); Fucci Amato (2008); e 

Cerqueira (2010). Ainda assim, 

vêm sendo utilizadas em diver-

sas instituições de ensino for-

mais brasileiras, até mesmo em 

contextos de ensino não formais, 

como os cursos livres. Segundo 

Cerqueira (2010), Fonterrada e 

Glaser (2007), isso ocorre por di-

versas razões, dentre elas pode-

mos ressaltar algumas, tais quais: 

o tradicionalismo, a falta de ma-

terial didático embasado cientifi -

camente, a resistência por parte 

dos docentes em adotar novas 

metodologias de ensino e a falta 

de cursos de aperfeiçoamento em 

pedagogia da performance, uma 

vez que os cursos de educação 

musical em sua maioria não ofe-

recem subsídios adequados para 

o ensino de instrumentos e canto.

Em contrapartida, no 

contexto de vários outros cursos 

como medicina, engenharia, ar-

quitetura e no contexto da edu-

cação básica, tem-se discutido 

em larga proporção a utilização 

das novas metodologias ativas de 

aprendizagem, como a Aprendi-

zagem Baseada em Problemas 

e em Projetos (PBL, ou ABP no 

Brasil),  a sala de aula invertida 

e o ensino híbrido, como formas 

bem sucedidas de engajamento 

dos alunos e de relações de ensi-

no e aprendizagem de conteúdos 

(CORTELAZZO et al., 2019).

 Podemos defi nir aqui 

brevemente alguns conceitos des-

sas metodologias, como a apren-

dizagem baseada em projetos que 



150

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

se confi gura como uma forma 

bastante efi ciente e interdisci-

plinar, que pode ser aplicada de 

forma individual, mas também é 

bastante efi caz quando realizada 

em grupos, preferencialmente 

pequenos. Segundo Cortelazzo et 

al. (2019), uma das formas efi ca-

zes de aplicação leva em conside-

ração, por exemplo, os docentes 

que participam de um dado pe-

ríodo do curso, podendo ser um 

semestre, bimestre ou ano, que 

escolhem um tema que faça rela-

ção com cada uma das discipli-

nas daquele período e que requei-

ra, para seu desenvolvimento, os 

conhecimentos  e habilidades 

que foram ou serão abordados. 

Neste contexto, os estudantes de 

cada grupo escolhem um proje-

to que terão que desenvolver, o 

que resultaria na apresentação de 

um artigo, um artefato, e ou uma 

apresentação artística.

Outra metodologia im-

portante e amplamente utiliza-

da é Aprendizagem Baseada em 

Problemas, desenvolvida inicial-

mente no Canadá para cursos de 

medicina, a Aprendizagem Base-

ada em Problemas ou Problem-

-Based Learning (PBL) consiste 

na proposição de um problema a 

ser resolvido ao longo de um pe-

ríodo ou atividade curricular de 

um dado curso (CORTELAZZO 

et al 2019).  Após a apresentação 

da situação-problema, normal-

mente há um debate com o pro-

fessor junto ao grupo,  que per-

mite a identifi cação do mesmo 

e uma tentativa inicial de resol-

vê-lo a partir dos conhecimentos 

disponíveis e pesquisas para al-

cançarem os conhecimentos e/ou 

habilidades necessárias para a re-

solução de tal problema. Podem 

ser inseridas questões de estudo, 

aulas expositivas, leitura, estudos 

dirigidos, de forma que os conhe-

cimentos sejam incorporados. O 
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problema é constantemente apre-

sentado até que se consiga uma 

resolução total. Segundo Ribeiro 

(2008), Bender (2014) e Cortela-

zzo et al (2019), a grande  vanta-

gem dessas metodologias ativas 

de aprendizagem se confi gura na 

forte integração que ela gera en-

tre a escola e a sociedade, incen-

tivando a pesquisa e a construção 

de conhecimento interdisciplinar, 

de forma signifi cativa para os 

alunos, ademais, elas estimulam 

habilidades essenciais para músi-

ca e o campo da arte em geral, 

como a criatividade, capacidade 

de trabalho em grupo e em pro-

jetos. 

Nesse contexto, o que 

pode ser observado até aqui, atra-

vés do levantamento bibliográfi -

co, é que pouco tem-se discutido 

sobre o uso dessas novas metodo-

logias ativas no ensino das práti-

cas musicais, principalmente nas 

aulas de instrumentos ou canto, e 

nas práticas de conjunto, mesmo 

essas metodologias tendo ampla 

abertura para para usos artísti-

cos-musicais (RIBEIRO, 2018;  

BENDER, 2014).

Ribeiro (2018) ainda nos 

traz alguns apontamentos sobre a 

ABP, sua criação e sua fl exibili-

dade para aplicação:
E s s e n c i a l m e n t e , 
o PBL é uma me-
todologia de ensi-
no-aprendizagem 
colaborativa, cons-
trutivista e contextu-
alizada, na qual situ-
ações-problema são 
utilizadas para ini-
ciar, direcionar e mo-
tivar a aprendizagem 
de conceitos, teorias 
e o desenvolvimento 
de habilidades e ati-
tudes no contexto de 
sala de aula, isto é, 
sem a necessidade de 
conceber disciplinas 
especialmente para 
este fi m. Apesar de 
o PBL ter sido con-
cebido originalmen-
te para o ensino de 
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medicina na Univer-
sidade McMaster, 
seus princípios mos-
traram-se sufi ciente-
mente robustos para 
possibilitar seu uso 
no ensino de outras 
áreas do conheci-
mento, sem que as 
devidas adequações 
o desconfi gurem. 
Essa robustez ain-
da proporcionou sua 
utilização em outros 
níveis de ensino (fun-
damental e médio) e 
em formatos diferen-
tes do curricular. (RI-
BEIRO,2018, pag 8)

Em relação à educação 

musical, principalmente aquela 

praticadas em ambientes formais 

de ensino, como é o caso dos 

Conservatórios, concordamos 

com Esperidião (2002) e Fazen-

da(1999), no que tange a necessi-

dade de se repensar currículos e 

práticas pedagógicas para que se 

atinja um ensino-aprendizagem 

contextualizado, interdisciplinar 

e signifi cativo.
O ensino interdisci-
plinar nasce da pro-
posição de novos 
objetivos, de novos 
métodos, de uma 
nova pedagogia, cuja 
tônica primeira é a 
supressão do monó-
logo e a instauração 
de uma prática dia-
lógica. Para tanto, 
faz-se necessário a 
eliminação das bar-
reiras entre as disci-
plinas e entre as pes-
soas que pretendem 
desenvolvê-las (Fa-
zenda, 1999, p. 33). 

[...]o processo de 
construção do conhe-
cimento se faz sobre 
a realidade, na reali-
dade e da realidade. 
É nesse sentido que 
os sujeitos envolvi-
dos no processo ensi-
no/aprendizagem dos 
Conservatórios po-
dem e devem refl etir 
sobre suas práticas 
educativas, pois, 
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além da formação 
profi ssional, estamos 
também formando o 
cidadão. Essas esco-
las, por serem estabe-
lecimentos de ensino 
artístico, possuem 
um papel social de 
democratização da 
cultura e da arte, po-
dendo estender sua 
produção a outros es-
paços da comunidade 
através de projetos 
culturais em sistemas 
de parcerias com es-
colas da rede pública 
ou particular, empre-
sas, indústrias, hos-
pitais, bibliotecas, 
entidades culturais, 
prefeituras e espaços 
de lazer da comuni-
dade.(ESPERIDIÃO 
2002,  p. 72)

Diante do exposto, ob-

servamos que as metodologias 

ativas unidas à pedagogia da per-

formance podem ser uma medi-

da efi caz para que se alcance um 

ensino musical signifi cativo, com 

amplo engajamento, interdisci-

plinar, contextualizado e com re-

lação direta com a realidade dos 

alunos.

O CURSO

Segundo a Secretaria de 

Estado de Educação de Minas 

Gerais (2005) os Conservatórios 

Estaduais de Música de Minas 

Gerais integram a rede de escolas 

estaduais e têm suas ações volta-

das para a formação profi ssional 

de músicos em nível técnico, a 

educação musical e a difusão 

cultural. Dividindo assim a pro-

posta pedagógica em duas linhas, 

a linha de educação musical e a 

de formação profi ssional de nível 

técnico. A educação musical que 

compete do 1° ao 9° ano, abran-

ge a formação inicial e sistemáti-

ca na área da música pela oferta 

de cursos regulares a crianças, 

jovens e adultos. Já a modalida-

de de formação profi ssional de 
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músicos abrange as funções de 

criação, execução e produção 

próprias da arte musical, objeti-

vando: I. A capacitação de alunos 

com conhecimentos, competên-

cias e habilidades gerais e espe-

cífi cas para o exercício de ativi-

dades artístico-musicais; II. A 

habilitação profi ssional em nível 

técnico para o exercício compe-

tente de atividades profi ssionais 

na área da música; III. O aper-

feiçoamento e a atualização de 

músicos em seus conhecimentos 

e habilidades, bem como a qua-

lifi cação, a profi ssionalização e a 

requalifi cação de profi ssionais da 

área da música para seu melhor 

desempenho no trabalho artístico 

(SECRETARIA DE ESTADO 

DE EDUCAÇÃO DE MINAS 

GERAIS, 2005).

A partir do levantamen-

to bibliográfi co realizado, obser-

va-se que as práticas de ensino 

voltadas para instrumento ou 

canto, desalinham-se da propos-

ta dos cursos dos conservatórios 

estaduais, pois  ainda mantém-se 

desatualizadas, e descontextua-

lizadas da contemporaneidade, 

estando voltadas para um ensino 

mais tecnicista, e ou são transmi-

tidos de forma oral, alcançando 

baixos resultados de efi ciência e 

engajamento por parte dos dis-

centes e docentes, como ressal-

ta as pesquisas de Fucci Amato 

(2001), Esperidião(2002), Esperi-

dião (2003), Borem (2006), Fon-

terrada e Glaser (2007) e Cer-

queira (2010). Por outro lado 

pouco se tem falado da aplicação 

das novas metodologias ativas 

no campo da música, não sendo 

encontradas nenhuma publicação 

que discuta de maneira aprofun-

dada as aplicações de tais meto-

dologias como a ABP ou PBL, 

Ensino Híbrido, ou Sala de Aula 

Invertida.

Portanto, logo que fui 
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contratado para os cargos tempo-

rários ministrando as disciplinas 

de Violão e Guitarra, procurei 

me inteirar da proposta dos Con-

servatórios regimentada pela Se-

cretaria de Estado de Educação 

de Minas Gerais(2005) em forma 

de resolução. Busquei,  também, 

amparo nos documentos internos 

da escola como o Plano Político 

Pedagógico (PPP) e o Plano de 

Ensino das próprias disciplinas 

da instituição, a fi m de fazer o 

planejamento de aulas para o 

ano utilizando as novas metodo-

logias ativas de ensino-aprendi-

zagem alinhado com o PPP e os 

objetivos do curso. Para maior 

exemplifi cação segue um trecho 

relevante encontrado no Pla-

no de Ensino das disciplinas de 

Violão e Guitarra escritas pelos 

professores efetivos da institui-

ção: 1. Ementa: O curso pretende 

fornecer ao aluno informações 

pertinentes à prática da guitarra 

elétrica, individual e em grupo, 

além de desenvolver as compe-

tências musicais necessárias a 

tal prática. E, ainda, iniciação à 

pesquisa científi ca; 2. Objetivo 

geral: Proporcionar ao aluno de-

senvolvimento da escuta, da arte 

de compor, da qualidade de sua 

performance musical. Dar-lhe 

compreensão sobre os mecanis-

mos técnicos, postura, digitação, 

afi nação, leitura aplicada, musi-

cologia específi ca, partes e uso 

de equipamentos inerentes ao 

uso da guitarra elétrica, dando ao 

aluno condições de se apresentar 

em grupo ou individualmente. 

Formar um ser humano crítico 

e conhecedor do mundo em que 

vai exercer a profi ssão de músico 

e/ou educador musical; 3. Obje-

tivos específi cos: desenvolver as 

competências necessárias e es-

senciais à música; Promover de-

senvolvimento musical; transmi-

tir a técnica inerente à execução 
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da guitarra; estimular a desinibi-

ção e habilidade do aluno para se 

apresentar em público.

ETAPAS DE TRABALHO

A primeira etapa do tra-

balho consistiu em fazer o plane-

jamento das aulas e a constituição 

de um novo plano de ensino vol-

tado para o uso das metodologias 

ativas. A metodologia escolhida 

foi a combinação da Metodologia 

de Projetos somada à Aprendiza-

gem Baseada em Problemas. Para 

a realização da presente pesqui-

sa foi selecionada uma amostra 

contendo dois alunos do primeiro 

ano do curso técnico profi ssiona-

lizante, sendo um aluno de Gui-

tarra e um de Violão, os nomes 

dos mesmos serão mantidos em 

sigilo, para evitar exposições 

desnecessárias. Porém  os alunos 

foram registrados seguidos de 

numeração para diferenciá-los, 

fi cando então o Aluno 1 sendo o 

aluno de violão, e o Aluno 2, o 

de Guitarra. Cada um deles, além 

das disciplinas teóricas disponi-

bilizadas em ambientes virtuais 

de aprendizagem, teriam direito 

a uma aula individual semanal 

síncrona, via Google Meet, com 

o professor, com carga horária de 

1h40min por encontro.

Com alguns pré pro-

jetos elaborados por mim, mas 

ainda não totalmente defi nidos 

(uma vez que as metodologias 

ativas sugerem que os projetos 

de trabalhos sejam decididos 

junto ao aluno, em debate), esti-

mulando a participação do aluno 

como protagonista desde o início 

da elaboração das situações de 

aprendizagem (RIBEIRO,2018; e  

BENDER, 2014). Optei por mar-

car uma reunião via Google Meet 

com todos os alunos ao mesmo 

tempo, a fi m de nos conhecer-

mos melhor. Já nesse primeiro 
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encontro, sugeri que cada um ex-

pusesse um pouco de si, contas-

sem suas experiências musicais, 

profi ssionais ou amadoras; levan-

tei algumas questões referentes 

aos gostos musicais de cada um 

e suas formações anteriores, já 

que todos que ali estavam foram 

aprovados em uma prova de ap-

tidão musical para cursar o Cur-

so de Formação Profi ssional em 

Instrumento. Após as apresen-

tações, ainda no mesmo encon-

tro, expliquei, de modo sucinto, 

como funcionaria a metodologia 

que iríamos trabalhar, a forma de 

avaliação, que seria formativa, 

sendo feita a cada etapa, em cada 

aula, não somente no dia da apre-

sentação dos produtos. A meto-

dologia foi posta em debate, para 

obter um feedback dos alunos, 

dando exemplos de projetos que 

poderíamos trabalhar, sugerindo 

que pensassem durante a sema-

na alguns projetos ou ideias que 

gostariam de trabalhar durante o 

semestre. Feito isso, foi agenda-

do, em comum acordo, o horário 

semanal para as aulas síncronas 

individuais.

Na segunda etapa, já nas 

aulas síncronas individuais, foi 

debatido com cada aluno o possí-

vel projeto, até que chegamos em 

um acordo sobre qual seria o pri-

meiro projeto individual de ins-

trumento. O Aluno 1, que cursa 

a disciplina de Violão, escolheu 

trabalhar em um projeto com a 

temática do violão erudito no 

Heavy Metal. Para tal, escolheu 

como produto fazer uma gravação 

de áudio e vídeo, sendo utilizado 

programas de gravação em estú-

dio virtual, as chamadas Daws1 . 

Depois de tratado, o áudio seria 

1 DAW signifi ca Digital 
Audio Workstation, programa 
de soft ware para gravação, mixa-
gem, edição e processamento de 
áudio digital. As DAWs comuns 
incluem Ableton Live, Pro Tools, 
Logic, GarageBand, Audacity e 
Reaper.
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acoplado ao vídeo de sua perfor-

mance junto da elaboração de um 

texto com a análise harmônica e 

melódica da peça trabalhada, so-

madas a um relatório de trabalho 

que deveria ser desenvolvido a 

cada etapa do projeto. Depois de 

uma semana de pesquisa, che-

gamos à conclusão que a peça 

trabalhada seria The Abyss da 

banda brasileira “Sepultura”. O 

Projeto elaborado assinalava um 

caráter interdisciplinar, pois iria 

abarcar as disciplinas de Tecno-

logias e Música, Teoria, Análise 

e Percepção Musical, somadas 

aos tópicos de estudo do próprio 

instrumento, como Performance, 

Técnica, Harmonia e Interpreta-

ção. Além de extrapolar as fron-

teiras da disciplina estava tudo 

alinhado com a ementa e o pro-

grama da mesma.

O Aluno 2, estudante 

de Guitarra, escolheu trabalhar 

uma composição autoral, depois 

de muito debate, concluímos que 

esta composições iriam abar-

car alguns tópicos de estudo do 

primeiro bimestre da disciplina. 

Para exemplifi car seguem alguns 

destes tópicos do programa:

● Exercícios de im-

provisação no blues (escalas e ar-

pejos) (pentatônicas)

● Exercícios de téc-

nica (escalas e arpejos)

● Harmonia Blues

Diante do exposto, op-

tamos por trabalhar, também, 

na confecção de um produto que 

seria a gravação de áudio e ví-

deo dessa composição, sendo o 

áudio tratado em uma Daw da 

preferência do aluno, somados 

a um texto contendo a análise 

harmônica e melódica, seguidos 

de um relatório de cada etapa do 

projeto. O Projeto em questão en-

volveria disciplinas como Tecno-

logia e Música, Teoria, Análise e 
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Percepção Musical, além dos já 

citados tópicos de estudo da dis-

ciplina de instrumento.

Na segunda etapa, par-

tiu-se para a elaboração da pos-

síveis soluções de cada um dos 

projetos. Os nosso encontros (au-

las síncronas) foram usados para 

orientá-los nas etapas de seus 

respectivos trabalhos, sempre de 

forma a problematizar a tarefa 

que precisava ser realizada no 

momento para partir para uma 

possível resolução, incentivan-

do-os à pesquisa, os instigando 

a pensar criticamente sobre cada 

etapa do projeto e o que precisa-

ria ser feito. Um bom exemplo 

que pode ser listado aqui é que 

nenhum dos dois alunos tinha co-

nhecimento do que era uma Daw 

e de como se poderia operar um 

aplicativo dessa natureza. Foram 

realizadas algumas  intervenções 

do professor com mini aulas ex-

positivas sobre o tema, sempre 

somadas ao incentivo à pesquisa 

e ao espírito investigativo, de for-

ma que cada um dos obstáculos 

que apareciam, sendo de caráter 

teóricos ou práticos, foram sendo 

superados, uns com mais outros 

com menos difi culdades, sempre 

com o acompanhamento e inter-

venção do professor

Na terceira e última eta-

pa dos projetos, os produtos já 

começavam a fi car prontos. Os 

últimos encontros antes da fi na-

lização dos projetos consistiam 

em tirar possíveis dúvidas teó-

ricas, dando feedback contínuo 

de como os produtos estavam fi -

cando, sugerindo melhorias para 

que, a partir dos feedbacks, os 

alunos fi zessem as modifi cações 

necessárias. Depois das altera-

ções feitas e dúvidas sanadas, 

propus aos alunos que apresen-

tassem seus produtos para uma 

banca de professores e entre eles 

mesmo, (o que é uma prática re-
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corrente da instituição) sugestão 

que gerou grande expectativas, 

mas foi aceita por todos.  

Com os ajustes fi nais 

realizados e a sugestão da ban-

ca aceita por todos, marcamos 

uma data da apresentação dos 

produtos, via Google Meet, onde 

convidei uma colega professo-

ra da instituição para assistir à 

apresentação dos produtos e dar 

o feedback para os alunos junto 

com o professor. No dia marcado 

da apresentação estavam todos 

presentes e animados, inclusi-

ve os professores participantes 

da banca, cada um apresentou o 

seu vídeo com sua performance, 

e após o vídeo foi disponibiliza-

do para banca em formato PDF o 

texto que cada um confeccionou 

contando a análise harmônica e 

melódica da obra junto ao relató-

rio de desenvolvimento do proje-

to. Após a exibição do vídeo os 

alunos falaram sobre a experiên-

cia que tiveram na realização do 

projetos, suas difi culdades foram 

expostas, e como superá-las. Os 

alunos foram argüidos pela banca 

acerca das questões teórico-prá-

ticas que foram contempladas em 

seus trabalhos. Ao fi nal, recebe-

ram o feedback de seus colegas 

e dos professores participantes 

da banca, como uma troca de co-

nhecimentos mútua, a fi m de en-

riquecer ainda mais a experiência 

de ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os alunos de Guitar-

ra e Violão do Conservatório se 

mostraram bastante abertos à 

nova metodologia e aos possíveis 

obstáculos que poderiam ocorrer 

durante o período letivo. Os alu-

nos conseguiram realizar a con-

fecção dos seus produtos fi nais e, 

o mais importante, o processo de 

confecção se tornou um processo 
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de estudo e pesquisa, de maneira 

que todos se mostraram engaja-

dos em seus trabalhos e envolvi-

dos com a aula de instrumento. 

Todos trabalharam arduamente, 

aprenderam e aplicaram concei-

tos teóricos, além de exercitarem, 

de forma contínua, o espírito crí-

tico e refl exivo sobre a própria 

prática, aproximando-se do con-

texto profi ssional de suas áreas 

de escolha.

 Estamos em um mo-

mento de pandemia, onde muitos 

aspectos da vida cotidiana foram 

alterados e muitas coisas precisa-

ram ser mudadas ou adaptadas. 

Alunos e professores foram reti-

rados de suas zonas de conforto. 

Metodologias, que há tempos 

já estavam sendo consideradas 

pela literatura como ultrapassa-

das, precisaram ser revisitadas. 

A prática refl exiva do professor, 

hoje, mais do que nunca, precisa 

acontecer, uma vez que a mesma 

vem sendo uma exigência do pró-

prio processo de ensino-aprendi-

zagem, cada vez mais imprescin-

dível.

Em meio a tantos ques-

tionamentos e refl exões sobre a 

Educação Musical, a Pedagogia 

da Performance e o ensino de 

instrumentos em ambientes for-

mais e informais. Em meio à con-

textos híbridos, presenciais ou a 

distância, as novas metodologias 

ativas da aprendizagem mostram 

um caminho que pode ser trilha-

do como forma de melhoria des-

se processo, melhoria da experi-

ência de ensinar e aprender, a fi m 

de construirmos o conhecimento 

de forma signifi cativa e prazero-

sa. A fi nalidade deste estudo de 

caso relatado no presente  arti-

go é de contribuir para o debate 

e a refl exão sobre esses temas, a 

fi m de enriquecer a discussão na 

área.
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